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RESUMO

Objetivo: validar o conteúdo e a aparência de um instrumento para avaliação de conhecimentos sobre alimentação saudável. Mate-
riais e métodos: estudo metodológico de validação de conteúdo e aparência com 22 juízes, e de validação semântica com doze escolares 
do 4º e 5º ano do ensino fundamental, entre nove e dez anos de idade. Considerou-se aprovado na validação o Índice de Validade de 
Conteúdo em Nível de Escala (S-CVI) ≥ 0,90 e o Índice de Validade de Conteúdo em Nível de Item (I-CVI) ≥ 0,80. Utilizou-se o teste Bi-
nominal, através do valor p da proporção (rejeitou-se H0 se o p ≤ 0,80) para selecionar os itens que deveriam ser revisados/modificados 
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Tema: promoção e prevenção. 
 
Contribuição para a disciplina: a elaboração e validação do presente instrumento para avaliação do conhecimento de escola-
res, entre nove e dez anos de idade, sobre alimentação saudável (Teste Pré e Pós-Intervenção), permite aos profissionais envol-
vidos nas atividades de prevenção de agravos e promoção da saúde — com destaque, nesse contexto, para os enfermeiros —, 
seja no âmbito escolar, familiar/comunitário, ou no cotidiano dos serviços de saúde, iniciar a reflexão e discussão sobre o tema a 
partir de um diagnóstico inicial do grupo, e de informações emergentes durante a intervenção de ensino-aprendizagem utilizada, 
além de avaliar os efeitos dessa intervenção (ganho de conhecimento) que objetiva incentivar mudanças de hábitos alimentares 
nocivos à saúde. 
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(itens validados ao nível de significância ≤ 0,05). Resultados: o instrumento foi validado com S-CVI = 0,93 e I-CVI ≥ 0,80 nos doze 
itens avaliados, sendo a proporção média de “não discordância” entre os juízes 0,93. O instrumento com as modificações sugeridas foi 
submetido ao público-alvo e foi aprovado na íntegra por todos os alunos participantes. Conclusão: este instrumento poderá ser utilizado 
durantes as atividades de educação em saúde do Programa de Saúde na Escola e do Programa de Saúde da Família, para promoção da 
alimentação saudável com crianças entre nove e dez anos de idade.

PALAVRAS-CHAVE (fonte: DeCS)

Educação alimentar e nutricional; educação em saúde; educação pré-escolar; alimentação escolar.

Construcción y validación de un 
instrumento para evaluación de 

conocimientos sobre alimentación 
saludable en escolares

RESUMEN

Objetivo: validar el contenido y la apariencia de un instrumento para evaluar los conocimientos sobre la alimentación sana. Materia-
les y métodos: estudio metodológico de validación de contenido y apariencia con 22 jueces, y de validación semántica con 12 escolares 
del 4º y 5º año de la educación primaria, con una edad entre 9 y 10 años. Se consideró aprobado en la validación el Índice de Validez de 
Contenido a Nivel de Escala (S-CVI) ≥ 0,90 y el Índice de Validez de Contenido a Nivel de Ítems (I-CVI) ≥ 0,80. Se utilizó la prueba Binomi-
nal, a través del valor p de la proporción (rechazando la H0 si el p ≤ 0,80) para seleccionar los ítems que deberían revisarse o modificarse 
(ítems validados al nivel de significancia ≤ 0,05). Resultados: el instrumento fue validado con S-CVI = 0,93 y I-CVI ≥ 0,80 en los 12 
ítems evaluados, siendo la proporción media de “no discordancia” entre los jueces 0,93. El instrumento con las modificaciones sugeridas 
fue sometido al público objetivo, siendo aprobado en su totalidad por todos los alumnos participantes. Conclusión: este instrumento 
podrá utilizarse durante las actividades de educación en salud del Programa de Salud en la Escuela y el Programa de Salud de la Familia 
para promover la alimentación sana con niños entre 9 y 10 años.

PALABRAS CLAVE (fuente: DeCS)

Educación alimentaria y nutricional; educación en salud; educación preescolar; alimentación escolar. 



3

Construção e Validação de um Instrumento para Avaliação de Conhecimentos sobre Alimentação Saudável em Escolares  l  Célia Maria Ribeiro de Vasconcelos e outros

Construction and Validation
of an Instrument to Evaluate 
Knowledge on Healthy Eating

in Schoolchildren

ABSTRACT

Objective: to validate the content and appearance of an instrument to evaluate knowledge on healthy feeding. Materials and 
Methods: methodological study of validation of content and appearance with 22 judges, and semantic validation with 12 schoolchildren 
from 4th and 5th grades in primary school education, ranging in age between nine and ten years. The Scale-Level Content Validity Index (S-
CVI) ≥ 0.90 and the Item-Level Content Validity Index (I-CVI) ≥ 0.80 were considered approved in the validation. The Binomial test was 
used through the p value of the proportion (rejecting the H0 if p ≤ 0.80) to select items that should be revised or modified (items validated 
at significance level ≤ 0.05). Results: the instrument was validated with S-CVI = 0.93 and I-CVI ≥ 0.80 in the 12 items evaluated, with 
the mean proportion of “non-discordance” among judges = 0.93. The instrument with the suggested modifications was submitted to the 
target audience and completely approved by all the participating students. Conclusion: this instrument can be used during the health 
education activities of the School Health Program and the Family Health Program to promote healthy feeding with children between nine 
and ten years of age.

KEYWORDS (SourCe: DeCS): 

Food and nutrition education; health education; preschool education; school feeding.
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Introdução 

A transição nutricional, tanto no Brasil quanto em outros 
países, intensificou-se com as variações demográficas, a ur-
banização, a industrialização e a globalização. Isso tornou evi-
dente na sociedade contemporânea a manutenção de algumas 
carências nutricionais: a anemia (fome oculta); a emergência de 
patologias, como a obesidade e sobrepeso devido a rotina es-
tressante e intensa com consumo de alimentos industrializados 
e fast foods, e a permanência da desnutrição (fome real) em al-
gumas áreas populacionais socialmente vulneráveis, o que torna 
mais complexo o enfrentamento do paradoxo entre desnutrição 
e obesidade, escassez e excessos (1). Dessa forma, constitui a 
Educação Alimentar e Nutricional como um caminho para o al-
cance da promoção da saúde através da prevenção e do combate 
desses problemas nutricionais (2). 

A elaboração de um instrumento que, como estratégia de 
ensino-aprendizagem, permita uma reflexão sobre o tema e a dis-
cussão das informações emergentes, seja em sala de aula, seja 
no âmbito familiar e comunitário, é útil para incentivar mudanças 
em relação aos hábitos alimentares (3). E, nesse contexto, desta-
ca-se o papel do profissional da enfermagem como educador em 
saúde, seja no âmbito escolar, na comunidade ou no seu cotidiano 
nos serviços de saúde, responsável por integrar o seu saber ao 
saber popular para a construção e reconstrução do conhecimen-
to, visto que esse é o percurso mais adequado para a prevenção 
de doenças e promoção da saúde da população (4). 

Para que a escola seja considerada um local adequado para 
a aplicação de programas de educação em saúde, deve, além de 
desenvolver práticas de educação alimentar e nutricional, forne-
cer alimentação nutricionalmente adequada, tanto na merenda 
quanto nos alimentos comercializados nesse espaço, de forma a 
incentivar os alunos a consumir alimentos saudáveis e concretizar 
o processo de ensino-aprendizagem (5).

O ambiente escolar tem sido escolhido pelas políticas públicas 
de alimentação e nutrição como um local destinado à promoção da 
alimentação saudável, reconhecida como o lócus prioritário de 
formação de hábitos e escolhas saudáveis. Porém, existe uma 
grande preocupação em relação às bases teórico-metodológicas 
que regem essas ações educativas, tendo sido registrados hiatos 
entre as ações educativas empreendidas, que ainda permanecem 

mais próximas do modelo biomédico tradicional, e as ações e es-
tratégias que ainda estão voltadas para a lógica da recuperação 
da saúde, e não no enfoque da promoção da saúde, e da Segu-
rança Alimentar e Nutricional (6). 

Portanto, a Educação Alimentar e Nutricional constitui um cam-
po de ação para o alcance da Segurança Alimentar e Nutricional 
e para a Promoção da Saúde. Destaca-se como estratégia fun-
damental o Programa de Saúde na Escola, cujo principal objetivo 
consiste em contribuir para a formação do estudante por meio de 
ações relacionadas à prevenção, à atenção e à promoção da saú-
de, e inclui, nesse contexto, a promoção da alimentação saudável. 
Entre os resultados executáveis da Educação Alimentar e Nutricio-
nal identificam-se: a contribuição para a prevenção e controle das 
doenças crônicas não transmissíveis e das deficiências nutricio-
nais; a valorização das diferentes expressões da cultura alimentar; 
a consolidação de hábitos alimentares regionais; a diminuição do 
desperdício de alimentos; a promoção do consumo sustentável e 
da alimentação saudável (7). 

As resoluções de educação em saúde supracitadas também 
estão entre as iniciativas estabelecidas como atribuições do en-
fermeiro e perpassam pela atuação interdisciplinar de três gran-
des áreas: ambiente saudável, participação dos serviços de saúde 
e educação em saúde. Portanto, o ambiente escolar (Programa de 
Saúde na Escola ou Programa Escola Promotora da Saúde) e as 
comunidades (Programa de Saúde da Família) são espaços privi-
legiados do enfermeiro para o ensino e concretização das ações 
de melhoria das condições de saúde e, entre elas, a educação 
alimentar e nutricional (8).

Ao considerarmos a escola como o local destinado para a 
construção de conhecimentos, faz-se necessário que sejam elabo-
rados materiais para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, 
e sua validação é importante para maior credibilidade do instru-
mento e, consequentemente, dos resultados da intervenção (9). 

O presente estudo teve por objetivo construir e validar um 
instrumento intitulado “Teste Pré e Pós-Intervenção”, destinado 
à verificação de conhecimento sobre alimentação saudável em 
escolares, que utiliza juízes (especialistas selecionados) para a 
validação do conteúdo e da aparência e o público-alvo para a vali-
dação semântica (usabilidade). 
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Metodologia 

Trata-se do estudo metodológico de validação de um instru-
mento destinado à verificação de conhecimentos sobre alimen-
tação saudável em escolares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, 
com idade entre nove e dez anos (população-alvo), realizado com 
a utilização de juízes. O referido estudo é parte de uma tese de 
doutorado do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem do 
Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Pernam-
buco (UFPE). 

A escolha dos juízes foi realizada a partir da produção cientí-
fica declarada na Plataforma Lattes, dos seguintes profissionais: 
nutricionistas, enfermeiros, pediatras, pedagogos/educadores e 
designers. Essa busca foi feita por assunto, usando as seguintes 
palavras-chave: “Educação Nutricional AND Alimentação Sau-
dável AND Escolar” e “Alimentação Saudável AND Escolar AND 
Tecnologia Educacional”. Nessa seleção foram considerados os 
seguintes critérios, adaptados do modelo Fhering: ser profissio-
nal com comprovada vivência na temática abordada “alimentação 
saudável” e/ou ter conhecimento em relação à elaboração de ma-
teriais lúdicos (10).

Em seguida, enviou-se aos profissionais selecionados, por 
e-mail, uma “Carta-Convite para participar como juiz”, na qual o 
objetivo da pesquisa foi apresentado sucintamente. Havendo con-
cordância, enviou-se por meio do Google Drive os seguintes mate-
riais: Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE); Questões 
relacionadas ao perfil profissional, que visam comprovar a pon-
tuação mínima, de cinco pontos, dos critérios pré-estabelecidos 
para seleção dos juízes, e Questões relacionadas à validação do 
instrumento para verificação de conhecimento dos escolares sobre 
alimentação saudável “Teste Pré e Pós-Intervenção”. O instrumen-
to para validação do “Teste Pré e Pós-Intervenção” conta com 12 
itens (um para avaliar conteúdo, três para linguagem, quatro para 
aparência e quatro para adequação à população-alvo) e leva em 
consideração a idade e a escolaridade dos participantes. Após 
cada questão foi deixado um espaço, a fim de que os juízes pu-
dessem incluir suas considerações e sugestões quando achassem 
necessário.

Os itens foram pontuados utilizando a escala Likert (11-13), 
com as seguintes opções: (i) Não Discordância: concordo total-
mente OU concordo OU nem concordo e nem discordo; (ii) Dis-

cordância: discordo OU discordo totalmente. Para análise, as 
seguintes pontuações foram adotadas: concordo totalmente 
(2 pontos), concordo (1 ponto), nem concordo e nem discordo (0 pon-
tos), discordo (–1 ponto) e discordo totalmente (–2 pontos).

Foi estabelecido um prazo de 30 dias a partir do recebimento 
do material para o retorno do instrumento de validação do “Teste 
Pré e Pós-Intervenção” com as devidas respostas. Esgotado esse 
prazo, um novo e-mail foi enviado solicitando que a avaliação fos-
se concluída em até 10 dias. Não havendo resposta após esse 
prazo, o juiz foi substituído. Durante essa etapa, foram contata-
dos 30 profissionais até a obtenção do quantitativo de 22 juízes 
(quantidade mínima da amostra).

Esse quantitativo, necessário para o processo de validação, 
foi determinado mediante a seguinte fórmula: n = Zα2.P.(1-P)/d2. 
Onde: Zα = valor tabelado correspondente ao nível de confiança 
(95 %); P = proporção de concordância entre os juízes (85 %); 
d = diferença de proporção aceitável entre os juízes, ou seja, o 
erro máximo admissível (15 %) (11, 14).

Recomenda-se que um processo de validação tenha de seis a 
vinte juízes, e que, dependendo do total considerado, conte com 
pelo menos três especialistas de cada área a ser selecionada 
(11). Com base no exposto, a amostra de 22 juízes deveria ser 
constituída pelos seguintes profissionais: cinco nutricionistas, 
cinco enfermeiros, quatro pediatras, quatro pedagogos/educado-
res e quatro designers. Todavia, como nenhum dos oito designers 
contatados responderam ao convite, uma nova busca foi realizada 
e, dessa vez, entre os profissionais selecionados das outras cate-
gorias. Investigou-se aqueles que tinham experiência em tecnolo-
gia educacional e/ou na área de elaboração de jogos. A amostra 
final foi constituída por: seis nutricionistas, seis enfermeiros, 
quatro pediatras e seis pedagogos/educadores.

Conforme dito, os juízes validaram o conteúdo e a aparência 
do instrumento “Teste Pré e Pós-Intervenção”. E, considerando 
a finalidade e aplicabilidade desse instrumento para o ensino-
-aprendizagem, o público-alvo foi utilizado para a validação se-
mântica (Teste Piloto). O presente instrumento foi elaborado a 
partir das informações contidas em guias alimentares do Ministé-
rio da Saúde (15, 16). 

Foi verificado o Índice de Validade de Conteúdo em Nível de 
Escala — Scale-Level Contente Validity Index (S-CVI) —, que 
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corresponde à média aritmética da proporção dos itens que rece-
beram avaliação de “não discordância” pelos juízes. Considerou-
-se aprovado na validação o S-CVI ≥ 0,90 (11, 13). 

Foi verificada a congruência de opinião dos juízes, item a item, 
utilizando o Índice de Validade de Conteúdo em Nível de Item — 
Item-Level Content Validity Index (I-CVI) —, no qual o valor do 
I-CVI para cada item é a proporção de juízes que o pontuou de 
forma positiva ou neutra (não discordância). Em seguida, calculou-
se a média da proporção (ou nível) de “não discordância” pelo 
total de juízes e de itens avaliados. Considerou-se aprovado na 
validação o item que obteve I-CVI ≥ 0,80 (11, 13). 

O teste Binominal, através do valor p da proporção (rejeitou-
se H0 se o p ≤ 0,80), foi utilizado para selecionar os itens que 
deveriam ser revisados/modificados (itens validados ao nível de 
significância ≤ 0,05) (11, 13). 

As sugestões de alterações dos juízes foram devidamente 
analisadas. Após realizar as modificações pertinentes, o instru-
mento foi submetido à população-alvo para a validação semântica 
(no total, 12 alunos). Nessa ocasião, além de testar a aplicabilida-
de do instrumento quanto à aparência, à linguagem e à compre-
ensão do conteúdo, também foi verificado o tempo gasto para a 
realização da intervenção proposta (11, 13).

O Teste Piloto aconteceu em maio de 2017, em uma escola da 
rede municipal de Recife (Pernambuco, Brasil), que foi selecionada 
aleatoriamente. Os 12 alunos participantes dessa validação (seis 
do 4º ano e seis do 5º ano do ensino fundamental, anos iniciais) 
também foram selecionados aleatoriamente depois de terem sido 
separados a partir dos seguintes critérios de inclusão e exclusão: 
inclusão – (1) estar regularmente matriculado(a) na escola, (2) ter 
entre nove e dez anos de idade, (3) estar alfabetizado(a); exclusão 
– (1) apresentar problemas de cognição, (2) deficiência auditiva, 
visual ou de comunicação. Uma carta informativa sobre a pesquisa 
e o TCLE foi entregue aos alunos selecionados para que seus pais 
e/ou responsáveis permitissem sua participação na pesquisa. Du-
rante o Teste Piloto, todas as ocorrências e observações dos alu-
nos, relacionadas à falta de compreensão dos itens e sugestões 
de modificações, foram devidamente documentadas no “diário de 
campo”, a fim de serem avaliadas e incorporadas à versão final do 
instrumento quando julgadas coerentes. A Figura 1, a seguir, resu-
me as etapas da validação semântica (Teste Piloto do instrumento 
sobre alimentação saudável “Teste Pré e Pós-Intervenção”).

Figura 1. Fluxograma das etapas da validação semântica – teste 
piloto do instrumento – para verificação de conhecimentos dos 
escolares sobre alimentação saudável (Pré e Pós teste). Recife 

(Pernambuco, Brasil), 2018.

Este estudo (CAAE: 60824216.8.0000.5208) foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFPE (Parecer no 1.814.698 
em 09/11/2016) e realizado segundo a resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (17). 

Resultados 

Os juízes em sua maioria eram do sexo feminino (91 %), ti-
nham pós-graduação (96 %), sendo 64 % doutores e 32 % mes-
tres, e 82 % atuavam em instituição de nível superior. No que 
se refere à experiência de ensino, encontrou-se um intervalo de 
tempo de 5 a 46 anos, com uma média de 22 anos. Quanto à ex-
periência na elaboração de tecnologia educacional e/ou na elabo-
ração de jogos, 64 % disseram ter experiência, destes, o menor 
tempo referido foi de 6 anos e o maior tempo foi de 23 anos, com 
uma média de 13 anos de experiência. 

No Quadro 1, apresenta-se a proporção de “não discordância” 
dos juízes com os respectivos S-CVI, que resulta, para o instru-
mento como um todo, em S-CVI = 0,93. Ao observar o resultado 

Visitar a escola selecionada por sorteio e junto a 
direção, selecionar atraves de sorteio os alunos do 
4º e 5º ano, obedecendo aos critérios de inclusão 

pre-estabelecidos N=12

Va
lid

aç
ão

 s
em

ân
tic

a-
Te

st
e 

pi
lo

to

Reunir os alunos selecionados, explicar o objetivo da 
pesquisa, questioná-los se desejam participar e entregar 
a carta informativa explicando o objetivo da pesquisa e o 
TCLE para ser assinado por seus pais ou responsáveis.

Receber o TCLE assinado pelos pais ou responsá-
veis e marcar o dia para realização do teste 

piloto "validação semântica".

Aplicar o teste piloto "validação semântica".
N=12

Analisar as sugestões, fazer as adaptações necessárias, 
confeccionar os instrumentos para serem utilizados na 

intervenção N=216
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por juiz, constata-se que em apenas três dos 22 juízes (juiz 4, 11 e 
13) a pontuação de “não discordância” ficou abaixo do coeficiente 
de validade considerado aprovado (S-CVI ≥ 0,90).

No Quadro 2, apresenta-se, na íntegra, as respostas de cada 
juiz por item do instrumento, o que permite observar que: em sete 
dos doze itens (1.1; 2.1; 2.2; 3.1; 3.3; 3.4 e 4.2) mais de 80 % dos 
juízes avaliaram positivamente (concordo totalmente ou concor-
do); em outros dois itens (3.2 e 4.4) mais de 70 % dos juízes 
avaliaram da mesma maneira; e nos três itens restantes (2.3; 
4.1 e 4.3) a avaliação positiva foi feita por mais de 68 % dos juí-
zes. Observando-se por componente do instrumento, as médias 
aritméticas da proporção de juízes que avaliaram positivamente 
foram: conteúdo 100 %, linguagem 77 %, aparência 86 % e ade-
quação 75 %. 

No Quadro 3, pode-se observar que o instrumento “Teste Pré 
e Pós-Intervenção” foi aprovado com I-CVI ≥ 0,80 nos doze itens 
avaliados, com uma proporção média de “não discordância” entre 
os juízes de 0,93. Com a utilização do teste Binominal, observou-
-se que seis dos doze itens (1.1; 3.1; 3.3; 3.4; 4.2 e 4.4) poderiam 

permanecer na versão original — itens validados com valor p da 
proporção ao nível de significância ≤ 0,05). Os demais itens (os 
três do componente linguagem; o item 3.2 do componente apa-
rência; e os itens 4.1 e 4.3 do componente adequação) foram re-
visados e modificados. 

A partir das observações dos juízes, as seguintes modificações 
foram realizadas no instrumento “Teste Pré e Pós-Intervenção”: 
composto inicialmente por 11 questões (oito na primeira parte e três 
na segunda) e com 36 ilustrações na última parte, teve a segunda 
parte suprimida. O número de ilustrações foi mantido, porém, alguns 
alimentos foram substituídos por alimentos regionais e o nome 
do alimento foi colocado abaixo da respectiva imagem. 

Em virtude de o maior percentual de “discordância” entre os 
juízes ter ocorrido no que se refere à adequação do instrumento à 
faixa etária, em vez de submeter novamente o instrumento aos 
juízes, optou-se por validar a nova versão com o público-alvo 
(Teste Piloto do “Teste Pré e Pós-Intervenção”), que foi aprovada 
na íntegra por todos os alunos participantes. Essa versão do ins-
trumento está exposta no Quadro 4.

Quadro 1. Validação de um instrumento para avaliar o conhecimento sobre alimentação saudável “Teste Pré e Pós-Intervenção”, em esco-
lares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, entre nove e dez anos de idade, segundo a opinião de 22 juízes. Proporção de não discordância 

entre os juízes e seus respectivos Índices de Validade de Conteúdo em Nível de Escala (S-CVI). Recife (Pernambuco, Brasil), 2018.

Juízes

Discordância Não Discordância

Discordo totalmente Discordo Nem concordo
Nem discordo Concordo Concordo 

totalmente ∑n (%) S-CVI/AVE

1 3 9 12 (100,0) 1

2 3 9 12 (100,0) 1

3 1 11 12 (100,0) 1

4 5 2 5 7 (53,8) 0,54

5 2 10 12 (100,0) 1

6 12 12 (100,0) 1

7 12 12 (100,0) 1

8 1 6 5 12 (100,0) 1

9 12 12 (100,0) 1

10 6 6 12 (100,0) 1

11 1 6 2 3 5 (41,7) 0,42

12 5 7 12 (100,0) 1

13 3 3 1 5 6 (50,0) 0,50

14 1 10 1 12 (100,0) 1
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Fonte: elaboração própria.

Nota: S-CVI/AVE = Scale-level Contente Validity Index/Average Calculation Method. Coeficiente de Validade = S-CVI ≥ 0,90. (S-CVI = soma de pontos S-CVI/AVE dividido pelo número de juízes).

Juízes

Discordância Não Discordância

Discordo totalmente Discordo Nem concordo
Nem discordo Concordo Concordo 

totalmente ∑n (%) S-CVI/AVE

15 1 7 4 12 (100,0) 1

16 12 12 (100,0) 1

17 1 1 10 12 (100,0) 1

18 12 12 (100,0) 1

19 5 6 1 12 (100,0) 1

20 8 4 12 (100,0) 1

21 5 1 6 12 (100,0) 1

22 12 12 (100,0) 1

20,46

                                                                                                                                                                                                                                                                                  S-CVI = 0,93

Quadro 2. Respostas dos juízes por item do instrumento para avaliação de conhecimento sobre alimentação saudável 
“Teste Pré e Pós-Intervenção”, em escolares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, entre nove e dez anos de idade. 

Recife (Pernambuco, Brasil), 2018.

Itens - Pontuação

Juiz

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 Total 
(%)

Co
nt

eú
do

1.1  As questões estão de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde sobre alimentação saudável?

Concordo totalmente x x x x x x x x x x x x 54,6

Concordo x x x x x x x x x x 45,4

Nem concordo 
Nem discordo

Discordo

Discordo totalmente

Li
ng

ua
ge

m

2.1  As questões estão claras?

Concordo totalmente x x x x x x x x 36,4

Concordo x x x x x x x x x x 45,4

Nem concordo 
Nem discordo

x 4,5

Discordo x x x 13,6

Discordo totalmente
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Itens - Pontuação

Juiz

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 Total 
(%)

2.2  As questões estão objetivas?

Li
ng

ua
ge

m

Concordo totalmente x x x x x x x x x 40,9

Concordo x x x x x x x x x 40,9

Nem concordo 
Nem discordo

x x 9,1

Discordo x x 9,1

Discordo totalmente

2.3   As questões estão apropriadas à faixa etária? 

Concordo totalmente x x x x x x x 31,8

Concordo x x x x x x x x 36,4

Nem concordo 
Nem discordo

x x x x 18,2

Discordo x x 9,1

Discordo totalmente x 4,5

3.1   As ilustrações estão compatíveis com o conteúdo?

Ap
ar

ên
ci

a

Concordo totalmente x x x x x x x x x x 45,4

Concordo x x x x x x x x x x 45,4

Nem concordo
Nem discordo

x x 9,1

Discordo

Discordo totalmente

3.2   As ilustrações estão ajustadas à faixa etária?

Ap
ar

ên
ci

a

Concordo totalmente x x x x x x x x x 40,9

Concordo x x x x x x x 31,8

Nem concordo 
Nem discordo

x x x x 18,2

Discordo x 4,5

Discordo totalmente x 4,5

3.3   As ilustrações estão em quantidade adequada?

Ap
ar

ên
ci

a

Concordo totalmente x x x x x x x x x 40,9

Concordo x x x x x x x x x x x x 54,6

Nem concordo 
Nem discordo

x 4,5

Discordo

Discordo totalmente
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Itens - Pontuação

Juiz

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 Total 
(%)

3.4   As ilustrações dos alimentos estão apropriadas à região?

Ap
ar

ên
ci

a

Concordo totalmente x x x x x 22,7

Concordo x x x x x x x x x x x x x x 63,6

Nem concordo 
Nem discordo

 x x x 13,6

Discordo

Discordo totalmente

4.1   As questões estão apropriadas à faixa etária?

Ad
eq

ua
çã

o

Concordo totalmente x x x x x x x x 36,4

Concordo x x x x x x x 31,8

Nem concordo 
Nem discordo

x x x x 18,2

Discordo x x 9,1

Discordo totalmente x 4,5

4.2   O número de questões é suficiente para atingir os objetivos?

Ad
eq

ua
çã

o

Concordo totalmente x x x x x x x 31,8

Concordo x x x x x x x x x x x x 54,6

Nem concordo 
Nem discordo

x x 9,1

Discordo x 4,5

Discordo totalmente

4.3   As questões em sua totalidade estão fáceis de serem respondidas?

Ad
eq

ua
çã

o

Concordo totalmente x x x x x x x 31,8

Concordo x x x x x x x x 36,4

Nem concordo 
Nem discordo

x x x x 18,2

Discordo x x 9,1

Discordo totalmente x 4,5

4.4   Existe equilíbrio em relação à quantidade de questões fáceis e difíceis?

Ad
eq

ua
çã

o

Concordo totalmente x x x x 18,2

Concordo x x x x x x x x x x x x x 59,1

Nem concordo 
Nem discordo

x x x x 18,2

Discordo x 4,5

Discordo totalmente

Fonte: elaboração própria.
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Quadro 3. Validação de um instrumento para avaliar o conhecimento sobre alimentação saudável “Teste Pré e Pós-Intervenção”, em 
escolares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, entre nove e dez anos de idade, segundo a opinião de 22 juízes, e os respectivos índi-

ces de validade de conteúdo em nível de item (I-CVI). Recife (Pernambuco, Brasil), 2018.

Va
lid

aç
ão

 d
e 

in
st

ru
m

en
to

 p
ar

a 
ve

rif
ic

aç
ão

 d
e 

co
nh

ec
im

en
to

 d
os

 e
sc

ol
ar

es
 s

ob
re

 a
lim

en
ta

çã
o 

sa
ud

áv
el

Itens
NÃO DISCORDÂNCIA

I-CVI Valor p (*)
Total %

Conteúdo

1.1 As questões estão de acordo com as recomendações do Ministério da Saúde 
sobre alimentação saudável?

22 100,00 1 0,00939 (**)

Linguagem

2.1 As questões estão claras? 19 86,36 0,8636 0,2267

2.2 As questões estão objetivas? 20 90,91 0,9091 0,1

2.3 As questões estão apropriadas à faixa etária? 19 86,36 0,8636 0,2267

Aparência

3.1 As ilustrações estão compatíveis com o conteúdo? 22 100,00 1 0,00939 (**)

3.2 As ilustrações estão ajustadas à faixa etária? 20 90,91 0,9091 0,1

3.3 As ilustrações estão em quantidade adequada? 22 100,00 1 0,00939 (**)

3.4 As ilustrações dos alimentos estão apropriadas à região? 22 100,00 1 0,00939 (**)

Adequação

4.1 As questões estão apropriadas à faixa etária? 19 86,36 0,8636 0,2267

4.2 O número de questões é suficiente para atingir os objetivos? 21 95,45 0,9545 0,0352 (**)

4.3 As questões em sua totalidade estão fáceis de serem respondidas? 19 86,36 0,8636 0,2267

4.4 Existe equilíbrio em relação à quantidade de questões fáceis e difíceis? 21 95,45 0,9545 0,0352 (**)

Média: 0,93

Fonte: elaboração própria.

Nota: Coeficiente de Validade I-CVI ≥ 0,80. (*) Teste Binomial, através do valor p da proporção, rejeitando-se a H0 se o p≤0,8 (**) Itens Validados, ao nível de significância ≤ 0,05); Média = 
soma de não discordância (= 246) dividido pelo número de juízes (= 22) e esse resultado dividido pelo número de itens avaliados (= 12).
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Quadro 4. Instrumento para avaliação de conhecimento sobre alimentação saudável “Teste Pré e Pós-Intervenção”, em escolares do 
4º e 5º ano do ensino fundamental, entre nove e dez anos de idade. Recife (Pernambuco, Brasil), 2018. 

1ª Parte: Observe atentamente as fotos dos alimentos. Eles estão organizados em grupo, que corresponde ao grupo da 
pirâmide alimentar. Preste atenção às perguntas abaixo, a fim de colocar o número correspondente no quadrado do grupo 
de alimentos.

1.  Para ter uma alimentação saudável, é importante evitar refrigerantes e comer pequenas quantidades de alimentos 
calóricos, como cereais refinados, açúcares e doces. Coloque o número 1 no quadrado do grupo de alimentos que você 
deve comer em pequena quantidade.

2. Uma refeição saudável deve ter alimentos energéticos ricos em fibras. Coloque o número 2 no quadrado do grupo de 
alimentos que deve ser consumido na maioria das refeições, porque eles são energéticos e ricos em fibras.

3.  Alimentos ricos em proteínas e gorduras devem ser consumidos 1 a 2 vezes ao dia. Coloque o número 3 no quadrado do 
grupo de alimentos ricos em proteínas e gorduras. 

4.  Alimentos ricos em vitaminas e fibras podem ser consumidos na maioria das vezes crus e com casca. Coloque o número 
4 no quadrado do grupo de alimentos ricos em vitaminas e fibras.

5.  As leguminosas e sementes, também chamadas de oleaginosas, são ricas em proteínas, vitaminas, minerais e fibras 
e, por esse motivo, devem ser consumidas de 1 a 2 vezes ao dia. Coloque o número 5 no quadrado do grupo desses 
alimentos. 

6.  Alimentos ricos em proteínas e cálcio, preferencialmente magros, devem ser consumidos 3 vezes ao dia. Coloque o 
número 6 no quadrado do grupo desses alimentos. 

7.  Alimentos ricos em gorduras saudáveis devem ser consumidos diariamente. Coloque o número 7 no quadrado do grupo 
desses alimentos.

8.  Alimentos ricos em vitaminas, minerais e fibras devem ser consumidos, crus ou cozidos, de 3 a 5 vezes ao dia. Coloque 
o número 8 no quadrado do grupo desses alimentos. 
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2ª Parte: Coloque um X nos alimentos abaixo que você deverá comer poucas vezes, por não ser saudáveis:

Fonte: elaboração própria.
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Discussão 

Validar consiste em tornar algo legitimo, verdadeiro, através 
de um processo que tem por finalidade fornecer um instrumen-
to capaz de interferir positivamente na qualidade dos resultados 
almejados (9). Hábitos alimentares saudáveis são formados e 
consolidados durante a infância, e poderão ser mantidos durante 
toda a vida, daí a importância de introduzir essa temática na esco-
la (18). A temática da nutrição com vista à alimentação saudável 
conta com diversas publicações do Ministério da Saúde do Brasil 
(7, 15, 16, 19). No entanto, oferecer instrumentos com abordagem 
lúdico-didática melhora os parâmetros da educação nutricional, 
como foi comprovado em um estudo com alunos do ensino funda-
mental que demonstrou resultados significativamente maiores na 
escola da intervenção, com evidência de que as próprias figuras 
que ilustravam os jogos influenciaram os estudantes no processo 
de ensino-aprendizagem (20). 

O presente instrumento “Teste Pré e Pós-Intervenção” foi 
elaborado para avaliar o efeito de abordagens educacionais 
sobre alimentação saudável e obteve no processo de validação 
pelos juízes 0,93 tanto no S-CVI (Quadro 1) quanto no I-CVI 
(Quadro 3); com as seguintes médias aritméticas da proporção 
de juízes que avaliaram positivamente (Quadro 2): 100 % no 
componente conteúdo, 77 % na linguagem, 86 % na aparência e 
75 % na adequação dos itens à população-alvo. Um resultado se-
melhante, com S-CVI 0,95 e I-CVI 0,98 é reportado em um estu-
do metodológico realizado com 12 juízes, na validação quanto à 
aparência e ao conteúdo de um álbum seriado para a promoção 
da segurança alimentar por meio da utilização de alimentos re-
gionais (21). Outro estudo sobre alimentação saudável, validado 
por 11 juízes e cinco crianças do ensino fundamental, atingiu 
igualmente o valor mínimo proposto na literatura para a maioria 
dos itens avaliados pelos juízes (0,80), e de aceitação e concor-
dância da população-alvo (0,99) (22). 

No tocante à aparência, no presente estudo alguns alimentos 
foram substituídos por outros da região. Também foram utilizados 
alimentos da região no estudo de validação do álbum seriado para 
a promoção da segurança alimentar (21). Esse fato remete à ne-
cessidade de os alimentos regionais serem sempre priorizados nos 
instrumentos que se destinam a avaliar o efeito de abordagens 
educacionais sobre alimentação saudável.

A adequação dos itens à faixa etária, o número de questões 
do instrumento para atingir os objetivos e a clareza das ques-
tões para facilitar as respostas são aspectos que também foram 
foco de outros estudos de validação, a exemplo de um questio-
nário para avaliação da dieta de mulheres jovens, quanto à fre-
quência alimentar específica de folato (23) e um instrumento de 
avaliação da promoção de saúde no ambiente escolar (24).

A alimentação de crianças e adolescentes tem sido muito dis-
cutida nos dias atuais, tanto por profissionais da educação quan-
to da área da saúde, em decorrência de os hábitos alimentares 
inadequados terem contribuído para o aumento de doenças como 
obesidade, diabetes, hipertensão, diversas alergias alimentares, 
entre outros agravos à saúde. Os autores ressaltam a necessidade 
de que seja dada a devida importância à Educação Alimentar e Nu-
tricional na formação de crianças e jovens, partindo da educação 
infantil, passando pelos anos iniciais e finais do ensino fundamen-
tal até o ensino médio (25). 

A elaboração e disponibilização de metodologias ativas de en-
sino-aprendizagem e de instrumentos devidamente validados que 
permitam avaliar os efeitos de uma intervenção, como o que foi 
apresentado neste estudo, vêm para favorecer o desenvolvimento 
de competências dos discentes de enfermagem envolvidos na edu-
cação e na promoção da saúde infantil, o que lhes possibilita uma 
abordagem eficaz e coerente com o papel de futuros profissionais 
de saúde (8).

Educadores no processo de mediação do conhecimento 
devem utilizar metodologias ativas que, além de favorecer o 
processo de ensino-aprendizagem — por despertar nos alunos 
um espírito reflexivo e questionador, baseado no uso de racio-
cínio crítico e lógico —, oferecem aos estudantes um ambiente 
que estimula as interações sociais e uma atuação autônoma e 
ativa, para que, assim, eles possam construir seu próprio pro-
cesso de aprendizagem (26). 

Conclusões 

O presente estudo reforça a importância da elaboração 
e validação dos instrumentos antes de sua aplicação, a fim de 
conferir-lhes maior credibilidade e confiabilidade. Outro ponto 
fundamental é que, por evitar erros de interpretação durante a 
sua aplicação, assegura que os objetivos da pesquisa sejam ade-
quados ao público-alvo. 
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Dessa forma, o instrumento “Teste Pré e Pós-Intervenção” 
para avaliar o conhecimento dos escolares sobre alimentação 
saudável, devidamente validado quanto ao conteúdo, lin-
guagem, aparência e adequação à faixa etária e ao nível de 
escolaridade dos alunos, é uma ferramenta que poderá ser 
utilizada tanto pelos educadores durante as atividades de 
educação do “Programa de Saúde na Escola”, quanto pelos 
profissionais da atenção básica, principalmente do Programa 
de Saúde da Família/Agentes Comunitários de Saúde, durante 

as atividades de educação em saúde com vista ao incentivo à 
alimentação saudável.

O “Teste Pré e Pós-Intervenção” foi utilizado para diagnosti-
car as deficiências no aprendizado sobre alimentação saudável, já 
trabalhado com os alunos em sala de aula no Programa de Saúde 
na Escola, a fim de evidenciar as lacunas do conhecimento e, após 
a intervenção sobre alimentação saudável, para avaliar os efeitos 
no conhecimento dos alunos.
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